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INCENDIOS FLORESTAIS SÃO UMA DAS PRINCIPAIS 
AMEAÇAS À SUSTENTABILIDADE DAS FILEIRAS 
FLORESTAIS EM PORTUGAL

Evolução da área arborizada ardida e nº incendios (1 980-2008)
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SEGUROS FLORESTAIS FUNCIONAM NOUTROS PAÍSES, MAS 
SOLUÇÕES ESCASSEIAM EM PORTUGAL

• 40% das seguradoras participantes em estudo das 
Nações Unidas* oferece apólices de seguros 
florestais, com cobertura de risco de incêndio, em 
países como a Austrália, Japão, França, Alemanha, 
Noruega, Espanha, Brasil, etc)

• Exemplos: Skogbrand (Noruega) segura 80% das 
florestas privadas do país*, em Espanha: quase 80 
k hectares segurados (em esquemas 
subvencionados), quase 100 mil has seguros no 
Brasil**

• Exemplo Austrália: esquema de seguro prevê
prémios bonificados até 42% em função de 
continuidade da apólice e da não existência  de 
sinistros

Experiências noutros países Breve historial em Portugal

* UNEP FI Insurance Working Group, “Making Forests Competitive”; grupo inclui Achmea, Axa, Lloyd’s, Mapfre, MunichRe, SwissRe, entre outras

• Sistema de seguros florestais apoiados 
previsto na lei, mas nunca 
implementado

• Tema muito discutido entre todos os 
agentes, mas sem avanços significativos 
em termos de coberturas disponíveis

• Elevada área ardida em 2003 e 2005  -
Alteração fundamental da percepção 
dos padrões de risco

• Inexistência quase total de produtos de 
seguro disponíveis para os 
proprietários florestais  

**”Seguro Rural nbo Braasil, situação atual e perspectivas”, 2008



UMA ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE NECESSITA DE 
BOAS SOLUÇÕES DE SEGUROS FLORESTAIS
Sistema de DFCI – o papel dos seguros dentro das principais prioridades

• Convite à

Fidelidade 

Mundial para 

pensar 

connosco o 

problema e 

desenvolver 

soluções 

Reduzir a probabilidade da 
ignição

Reduzir o impacto do 
incêndio

Mitigar as consequências:
Fotos de Tiago Oliveira, João Pinho e Manuel Rainha

SEGUROS



Projecto de Seguro Florestal



1. IDEIAS BASE

Promover a Sustentabilidade e Prosperidade da 
Floresta

Incentivar a criação e aplicação de Planos de 
Gestão Florestal e de Planos de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios

Permitir a partilha do risco



2. PROPOSTA DE VALOR

Indemnização 
sobre o 

património

Seguros 
tradicionais

Oportunidade de 
reconstituição 
do património

Novo projecto



3. ÂMBITO DO SEGURO

Custos das operações necessárias à
recuperação da capacidade produtiva dos 

povoamentos florestais em consequência de

Incêndio, raio e explosão



4. FORMAS DE RECUPERAÇÃO

Reflorestação

Recuperação

Regeneração Natural



5. POVOAMENTOS ABRANGIDOS

Explorados em regime de produção 
com fim económico

eucalipto, carvalho, 
castanheiro, sobreiro, 

azinheira,....

pinheiro bravo, 
pinheiro manso,...



5. POVOAMENTOS ABRANGIDOS

Identificados por carta cadastral 

ou por levantamento cartográfico. 

Possuam plano de gestão florestal e plano de 
defesa da floresta contra incêndios.



6. CAPITAIS

Correspondem aos custos associados 
às operações garantidas.

São função da espécie de povoamento 
a segurar.

Estarão num intervalo que dependerá das 
características do povoamento.



7. FRANQUIAS

Serão definidas em função da área dos 
povoamentos da unidade de exploração.

Deverão existir diferentes valores opcionais 
em função do nível de retenção do risco 

pretendido pelo Cliente.



8. CUSTO DO SEGURO

Classificação do risco na cartografia 
de risco de incêndio florestal.

Existência de um plano de gestão sustentável. 

Mercado internacional de resseguro. 



9. CONDICIONALISMOS

A época de subscrição do seguro será
de Outubro a Fevereiro.

O cliente terá de incluir no seguro todas as 
parcelas seguráveis que estejam 

sob a sua gestão.



9. CONDICIONALISMOS (Cont.)

Não podem ser incluídos povoamentos

Afectados de forma extensiva por 
pragas e doenças e com o seu 

aproveitamento económico 
inviabilizado. Sem rede viária adequada.

Em estado de abandono.



9. CONDICIONALISMOS (Cont.)

Não será garantido

O valor da madeira em pé
ou cortada.

As despesas de corte, rechega e 
transporte da madeira ardida com valor 

económico. 

As despesas com obras complementares 
como sejam: cercas, rede viária, 

obras de hidráulica e outras.



10. FORMA DE REGULARIZAÇÃO

Indemnização

Serviço



Assumimos e partilhamos riscos para 
uma floresta sustentável e próspera

\



EM CONCLUSÃO

• Valorização pela indústria seguradora das boas práticas como 
factor para redução do risco (certificação da gestão florestal, 
existência de PGF’s, …), prioridade fundamental

• Desafio à Fidelidade Mundial: que em conjunto consigamos 
desenvolver este projecto, contributo importante para a 
melhoria de práticas e para a sustentabilidade da nossa floresta

• Desafio às Autoridades: que as ideias desenvolvidas pela 
Fidelidade Mundial sirvam de base para o já prometido mas 
nunca desenvolvido seguro florestal


